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Fonte:http://www.rio.rj.gov.br/sme/ (Acessado em 

fevereiro de 2009) Novo layout do site da Secretaria 

Municipal de Educação: do laranja para o azul. O 

layout de agosto de 2009 já está um pouco diferente. 

Temos acompanhado de perto a dinâmica que atualmente se 

desvela no Município do Rio de Janeiro. Recentemente 

atravessamos a mudança de gestão na Prefeitura, que deixou para 

trás todo um legado simbólico cuidadosamente forjado ao longo de 

mais de dez anos de governo. O “deixou para trás”, contudo, talvez 

não se apresente como um termo adequado para definir o 

mecanismo através do qual os traços da gestão anterior vão se 



mesclando com aqueles que a nova gestão tem buscado construir 

ao redor de si. 

A mídia então tem se colocado como grande aliada na construção 

dessa imagem pública, divulgando todo um material que contribui 

para esses deslocamentos e ressignificações. O intuito é o de um 

gradual abandono do legado deixado pelo governo anterior, para 

que se produza uma nova imagem, mais em consonância com a 

nova estrutura política que se apresenta. 

Logo no início de sua gestão, o prefeito Eduardo Paes apresentou o 

novo logotipo da Prefeitura, que passava a se distinguir pela cor 

azul, mesma cor utilizada pelo Governo do Estado. A partir daí, um 

olhar mais atento pela cidade já nos fornece pistas de como aos 

poucos a transição cromática vai se efetuando nos elementos que 

se referem aos serviços do Governo municipal. 

Hoje mesmo reparei que o caminhão do lixo, em processo de 

“transição” de uma identidade para outra, ainda ostenta as duas 

cores juntas. 

 
Fonte: Jornal Extra (26/12/2008) 

Voltando meu olhar para nosso campo da educação, argumentamos 

em textos anteriores(1) o quanto que a educação tem funcionado 



como uma verdadeira “vitrine” que muito astuciosamente tem 

servido aos mais diversos interesses políticos. No ano de 2004, 

os/as alunos/as das escolas municipais tiveram suas vestes tingidas 

pelas cores políticas que o candidato à reeleição, César Maia, estava 

utilizando em suas campanhas. Era o uniforme escolar que deixava 

de ser azul e branco e se tornara laranja e branco. Assim, as 

crianças, involuntariamente, acabaram “vestindo a camisa” da 

candidatura do prefeito naquele ano eleitoral. 

Nesse sentido, no ano de 2009, qual não foi minha surpresa ao me 

deparar com a mais nova empreitada do atual Prefeito: “Agora está 

tudo azul (e branco) para alunos de colégios municipais do Rio 

situados em áreas de risco. As cores dão o tom do novo uniforme 

dos estudantes das 150 unidades beneficiadas pelo Projeto Escolas 

do Amanhã, da prefeitura, que será lançado segunda-feira na 

Cidade de Deus”(2). 

O Projeto Escolas do Amanhã, que tem recebido atenção especial da 

Prefeitura, vai se caracterizar por fornecer horário integral ao 

alunado, com atividades culturais e esportivas. Profissionais das 

escolas que alcançarem metas de desempenho receberão bônus no 

contracheque. 

A notícia indica que em breve todas as escolas da rede pública do 

município receberão os novos uniformes azuis. E mais uma vez o 

uniforme escolar sendo utilizado para uni-formizar o que lhe 

convém e desse modo, selecionar e conferir o seu atestado de 

pertencimento aos serviços que estão sob sua tutela. É o que 

podemos entender como uma “Política Aquarela”, tingindo com suas 

cores a educação. Em tempos onde o marketing é algo tão 

valorizado, não poderia haver outdoor mais oportuno. 
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